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A Tamareiraou"Arvore
Sagradada Vida" estápro-
vandoquetemmuitomais
vidano Nordestebrasileiro.
Enquantonospaísesdeori-
gem- ÁfricaeArgélitt- só
produzdepoisde8anos,no
Nordestedo Brasilosplan-
tios de tâmaraestãodando
frutoscom2anos.pág.5
o. CPATSA acabade
adaptarumamáquinapró-
pria para confeccionarba-
lancim.Balancinsãoosdis-
tanciadores,usadoscomfre-
. qüêncianascercas,parapre-
servaros r.ecursosflorestais
daspropriedadese fortale-
cerascercascontraasinves-
tidasdos animais.Na pág.
12.vocêvaiconhecerosde-
talhesdecomomontara má-
quinae comofazero balan-
cimo
É verdadequesementede qualidade,dispo-
nível no mercado,semprefoi umproblemasé-
rioparaosgrandesepequenosagricultoresdoBra-
sil,especialmentedoNordeste.E verdadetambém
que,aqui,acolá, semprehouvetentativasdese
furaressebloqueio.Destavezospequenosagri-
cultoresde Ouricuri(sertãopernambucano,pro-
dutordesorgo)partemnafrente.Elesqueremre-
solverumproblemaqueos "grandes"aindanão
conseguiram.E paraissocontamcoma orienta-
çãoe apoiodapesquisagropecuárianoNordeste
(CPATSA, SPSB, IPA) e do serviçodeextensão
rural.MobIlizadospelaCooperativaAgropecuária
de Ouricuri,elesestãofundandoa quintaUnida-
dedeProduçãoe BeneficiamentodeSemente,de
Pernambuco.O JORNAL DO SEMI-ÁRIDO foi
até o municípioe viucomoandaa experiência.
50bO Calordo 501:Possasde Uva
Quemimaginariaqueo Nordesteviesseumdiaaproduzirpassas
deuva!E sabemdequeforma?Simplesmenteaproveitandocalor
do intensosol demaisde30grausqueiluminao ProjetoMandaca-
ru, em Juazeiro (BA), ondefuncionao CampoExperimentalda
. EMBRAPA. É lá ondepesquisadoresdo CPATSAmostramcomose
fazpassasdeuvanoNordeste,usando processodesecagemnatural,
gastando-semuito menos.É tudomuitosimples.Bastaque você
acompanhea reportagemdestaediçãoe, se ficarinteressadoem
obtermaisinformaçõesobreo assunto,é sóprocuraro CPATSA.
I~";!~ ~~.-,~~~~~-=-.'E\~ ~
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Editorial
Em outubrode 1981circulava,pe-
1qprimeiravez,o JORNAL DO SEM/-
ARIDO. Nasciacomumatiragempeque-
na, é verdade(3 mil exemplares),mas
vinhacom propósitoforte: colocaros
resultadosda pesquisaagropecuáriade-
senvolvidanaregião,emlinguagemsim-
ples e de fácil entendimento,levando-
os parao grandepúblico.Não foi fácil.
Afinal, o Jornal sepropunhaa trabalhar
para um público heterogêneo:institui-
çõesde ensino/pesquisa/desenvolvimen-
to/extensão,órgãosde c/asse,comuni-
dadeurbanae chegarprlhcipalmentea
um leitor extremamenteimportante-
O HOMEM DO CAMPO.
Bem, criar umjornal até queéfá-
cil. Dificil é mantê-lovivo por muito
tempo,cultivá-/odentrodosseusideais
origináriose adquirir,acimade tudo,o
respeitoe a confiançadopúblico.Luta-
mos muito em cimadessespontosaté
que começamosa recebercentenasde
Cilrtas,oraelogiandonossotrabalho,ora
sugerindomatérias,àsvezesfazendocrí-
ticase co"eçõese, a maioriadelas,para
orgulhonosso,pedindoassinaturas.Au-
mentamosprogressivamentenossatira-
gem.Pulamosdos3 milpara5 mil exem-
plares;em seguidapara10 mil e agora,
quatroanosdepois,o JORNAL DO SE-
M/-AR/DO passaa circular,apartirdes-
tenúmero,com15 mil exemplares.
Tudo isso só foi possívelgraçasa
duaspessoas:o pesquisadorque, em-
penhadona sua luta diária,buscacada
vezmaisestudarasrelaçõesplanta/solo/
água/animal/homemmeioambiente,
visandocriare/ouadaptartecnologias,
métodosdepesquisaesistemasdepro-
duçãoadequadosao trópicosemi-ári-
do -, e vocêleitor,quesempresteve
conosconestacaminhada.Ao chegar-
mosatéaquinãonosdamosatisfeitos
e nem pretendemosestacionar.Pelo
contrário.Há umanovametaaatingir.
Pretendemosampliarnossacobertura
jorna/isticanessaárea,mostrandotam-
bémo trabalhodeoutrasinstituições,
empresasou Centrosdepesquisagro-
pecuáriaqueatuamnaregiãonordeste.
E maisumavezprecisamoscontarcom
o seuapoio,leitor.Sejasugerindoassun-
tos, pedindoinformaçõestécnicas,fa-
zendocríticasou solicitandoassinatu-
ra. O nossoendereçoé: EMBRAPA-
CPATSA,CaixaPostal23- Petrolina-
PE - CEPo56.300.
Quemvisitouo CPATSAnoúltimo
mêsdejulhofoi o PresidentedoConse-
lho NacionaldePesquisa(CNPq),Ro-
bertoSantos.RecebidopelosDiretores
daEMBRAPAAli Aldersi,DerliChaves
e peloChefedoCentro,RenivalAlves,
RobertoSantostomouconhecimento
dosprojetosdepesquisaqueo CPATSA
executa,viunocampoastecnologiasde-
senvolvidaspeloCentro,trocouidéias
compesquisadoreseouviusugestõesno
sentidodequesejadefmidaumapolíti-
ca científicabrasileiraparageraçãode
tecnologia,na qualestejagarantida
produçãoindustrialdastecnologiasgera-
daspelapesquisa.
Atualmenteo CPATSA colabora
cômoCNPqrecebendobolsistasgradua-
dosparaestagiaremseusprogramasde
pesquisa.Duranteavisita,RobertoSan-
tospropôsaoChefedoCentroa cria-
çãodeumprogramadecooperaçãotéc-
nico-científicaentreos doisórgãos,o
quefoi aceito,deimediato,porRenival
AlvesdeSouza.
Sr.Editor:
Em nossaprogramaçãomantemosum
noticiosode dez minutos,quevai aoaràs
terças,quintase sábados,sobo título IN-
FORMATIVO RURAL. Como o JORNAL
DO SEMI-ÁRIDO trazmatériasquepodem
ser inseridasno Programa,gostaríamosde
terautorizaçãoparadiyulgá-las.
RômuloUchôaCavalcante
DiretordeProgramaçãoda
RádioDifusoradeAlagoas
N.R. Rômulo, não só autorizamosa divul-
gaçãode nossasmatériascomoallfade-
.c~moso espaçoda rádiodevocês.Só
fazemosumaexigência:quesejacitada
a fonte.
Sr.Editor:
Recebio nO13do JORNAL DO SEMI-
ÁRIDO e-fiqueisurpresoao ver a foto de
umacisterna,na pág.6, identificadacomo
sendodeSergipe.A referidacisternaé uma
adaptaçãodo modelo CPATSA e fica na
propriedadede João AndréPereira,municí-
pio deLajedo,emPernambuco.Comosabe-
mosquehouveequívocoemrelaçãoàlegen-
da dafoto,gostariaquefossefeitaumarefe-
rênciaaoassunto._
RafaelPereiraLima
Coora.RegionaldaEMATER
em Garanhuns -PE
N.R. Recebemosuacarta,cujo teoracima
faz aretificação.Pedimosdesculpaspe-
la nossa falha, involuntária.Estamos
satisfeitosemtê-Ioentrenossosleitores
e agradecemosapreciosacolaboração.
Sr.Editor:
Dirigimo-nosa V. Sa. paramanifestar
nossointeresseem recebero JORNAL DO
SEMI-ÁRIDO. Estapublicaçãoé deinteresse
parao NúcleoSetorialde Informaçõesem
MaquinariaAgrícola - NSI/MA, oraemim-
plantaçãojunto à Fundaçãode Ciênciae
Tecnologia (CIENTEC) eco-participação
do InstitutodePesquisaTecnologicadeSão
Paulo.
KristineVictoriaDillan
Coord.doNúcleodeInformações
emMáquinaAgrícola
CIENTEC - PortoAlegre
Sr.Editor:
No atual estágiode desenv9lvimento
daagropecuáriadoTrópicoSemi-Aridonão
existemmaisvagasparaa improvisaçãoe o
amadorismo.Somenteatravésdeum traba-
lho sériona áreadepesquisae desuadivul-
gaçãoe de trabalhospráticose objetivos,
atravésdaassistênciatecnicae extensãoru-
ral, poderemosnostornarcapazesdevencer
os desafiosdasdiferençasregi.onais.Neste
aspectoo JORNAL DO SEMI-ARIDO mos-
traasalternativas.
JoséFernandodeSouzaPaz
EMATER-PE
Sr.Editor:
~ comgrandesatisfaçãoqueparabeni-
ZOo{)por tão instrutivoperiódicoe pelaex-
celentequalidadeeditorial.Como procuro
atualizar-meatravésdaleituradebonsperió-
dicos,aproveitoparasolicitara inclusãodo
meunomecomoassinante.
João JosédaCostaNeto
ConceiçãodasAlagoas-MG
N.R. Instituições,Empresasou pessoasinte-
ressadasem recebero JORNAL DO
SEMI-ÁRIDO devemsolicitarsuaassi-
naturaà nossaredação.O nossoende-
reçoé:
JORNAL DO SEMI-ÁRIDO
EMBRAPA-CP ATSA
CX.Postal23
Petrolina-PE- 56.300
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MANDACARU:
PassasdeUvano
CalordoSol
A regiãonordestepodelivrar
o Brasilda importaçãode passas
de uva. Bastaqueapareçampro-
dutoresinteressadosem cultivar
uvasparatransformá-Iasempassas
na regiãodo submédioSãoFran-
ciscoe hajaincentivosdosórgãos
oficiais.O resto,ou seja,ascon-
diçõesclimáticas- temperatura
elevada,alta lum~osidade umi-
dadedo aradequada- anatureza
se encarregoude providenciar.E
sedependerdetecnologiaissotam-
bémfoi resolvido:aspesquisasem
aproveitamentodeuvaparaprodu-
çãodepassas,feitaspeloCPATSA
naregião,apresentam"bonsresul-
tados". .
Há doisanosospesquisadores
TerezinhaCostaS. Albtlquerque,
João AntônioSilvaAlbuquerque
SelmaMariaN. Sobralpesquisam
uva no Campo Experimentalda
EMBRAPA em Mandacaru,no
submédioSão Francisco,municí-
pio de Juazeiro(BA), onde8 ha
estãocobertoscomparreirais,dos
quais2 haapenascomuvasemse-
mente,própriaparapassas.Como
a regiãoapresentaumaumidade
emtornoou abaixode50%;uma
temperaturasuperiora 300C e
tem bastanteluminosidade,esses
pesquisadoresoptarampelo pro-
cessodesecagemnatural,ou seja,
a uvaestásendoexposta osolpa-
ra sedesidratarnaturalmente.As
cultivaresusadasnesse xperimen-
to são:Sultanina,Perlette,Maria,
Canner,Brum (semsementes)e a
uvaItália(comsemente),.umad s
maisdifundidasnasregiãoe que
temnoseurefugo(imprópriopara
comercialização)uma excelente
matériaprimaparapassas,desde
quesejaobedecido seupontode
colheita,alertamospesquisadores.
A passa.sóestáprontaquando
atingeaproximadamente15%de
umidade;o seutempodeseca!1em
naturalvariaemfunçãoda culti-.
var, masa médiadessasecagem,
segundoaspesquisas,estáemtor-
no de 20 dias.Casoo produtor
prefirao processodesecagempor
imersão(usode produtosquími-
cos)elevaiobtera passamais;-á-
pido,ou seja,dentrodeapenas7
diase com umatonalidademais
clara.No entanto,esseprocessoé
muitomaisoneroso,enquantope-
la secagemnaturalos custossão
maisbaixose tema vantagemde
poderserfeitanamaiorpartedo
ano,poisna regiãonordesteo pe-
ríodo de verãoé maislongodo
que na regiãosul do país.Outro
fatorquedeveserobservadoé o
pontodecolheitadauvaparapro-
cessamentode passas.Eleestáre-
lacionadocom o teor de sólidos
solúveis(TSS).Nascultivaresem
sementes,o TSS nãodeveserinfe-
rior a 220BRIX e nacultivarItá-
lia nãodeveficarabaixodos200
BRIX.
Produçãodepassas
deuvaemMandacaru,
feitapeloprocessode
secagemnatural.
A conclusãodospesquisadores
é queaproduçãodepassasnoNor-
desteé umaatividade"altamente
rentávelporquetodaa passacon-
sumidahojenopaísé importada".
Dadosda CACEX atestamquesó
em1982o Brasilimportou4.525t
de passas,equivalentea 5,76mi-
lhõesdedólares.Esseconsumoin-
ternoassociadoàsvantagensofere-
cidaspelaregiãodosubmédioSão
Franciscojá estão incentivando
gruposempresariaise umdeles,o
Bo~preço,já adquiriuterrenonas
proximidadesde Mandacaru(Jua-
zeiro-BA),ondepretendeproduzir
passasdeuvaparaabastecero mer-
cadobrasileiro.
IPA
Meio Século
de Pesquisa
A EmpresaPernambucanade
PesquisaAgropecuária(IPA) - a
primeirainstituiçãoafazerpesqui-
saagropecuárianoNordeste ase-
gunda.no gênero,no país- com-
pletouno últimomêsdesetembro
50anosdefundação.
Desdequefoi criado,em7de
setembrode 1935,com o nome
de Institutode PesquisaA!1ronô-
mica(IPA), hoiedenominadoEm-
presaPernambucanade Pesquisa
Aqropecuária,o órgãotemprocu-
radorefletirsobreosproblemasda
agriculturapernambucanae en-
contrarsoluçõesquepermitamum
desenvolvimentoharmônicopara
asatividadesagropecuáriasdePer-
nambuco.
Nesses50 anosde funciona-
mentoo IPA temdirecionadosuas
pesquisastantoparaazonaúmida
comoparaa semi-árida.Paraazo-
na úmidasuaspesquisasconcen-
tram-senaseringueira,bananeira,
coqueiro,cacaueiro,cana-cle-açúcar
e criaçãode camarão,enquanto
paraa re!1iãosemi-árida Empre-
sa vemtrabalhandocom agricul-
turairrigadaedesequeiro.Naárea
irrigadaseusmelhoresresultados
foramalcançadoscomasculturas
decebola(lançamentodeseiscul-
tivares),tomate (lançamentode
quatro cultivarespara produção
industrial),alho(introduçãonose-
mi-árido)efruteiras(figo,graviola,
goiaba,maraçuJáe outras).Emse
tratandode áreade sequeiro as
prioridaqesdo IPA sãoparaascul-
turasdesorgo,milheto,feijãoco-
mumefeijãodecorda.
Jornaldo Semi-Árido - 3
P,r:opostade Pesq,uisaAgrop,ecuári,a
em Siste,rnaI'ntegradode Pro,dução
(SI,P)pata o Se,rn'l-Á:r,id,oBrasUeiro
INTRODUÇÃO
Desdeadécadade60asinstituições
internacionaisbuscamdesenvolveruma
metodologiade trabalhoem Sistema
IntegradodeProduçãoe issovem-sein-
tensificandonos últimoscinco anos.
Masatéhoje,diantepa multiplicidade
desituaçõesagroecológicas,associadasà
diversidadedecondiçõesócio-político-
econômicasdasregiõesemi-áridasdo
mundo,acredita-sequeaindanãoexis-
ta umametodologiauniversale nem
tampoucoregionalpois,as diferenças
devaloresculturaisedesituaçõesagrá-
rias,decorrentesda própriaformação
históricadecadapovo,exigemadapta-
çõesmetodológicas.
Foi levandoemconsideraçãot do
essequadroqueaEMBRAPA-CPATSA,
antesdeapresentarqualquerproposta
sobreo assunto,partiuparaumaexpe-
riênciajuntoagruposdepequenosagri-
cultores.Essaexperiênciacomeçouem
1977quandoumgrupointerdisciplinar,
contandocomconsultoriasnacionale
internacional,passouatrabalharnoPro-
gramaNacionaldePesquisaemSi~tema
deProduçãoparaoTrópicoSemi-Arido.
A partirde1980essetrabalhoganhoua
forçae a participaçãointensivadoSis-
temaBrasileirodeAssistênciaeExten-
sãoRural(SIBRATER),imprescindíveis
aodesenvolvimentodesta.propostame-
todológica.
Por issoacreditamosque,nosúl-
timosdezanos,foi o CPATSA quem
maisexercitouo trabalhodepesquisa
agropecuária,seguindo enfoquesistê-
mico apregoadopela EMBRAPA em
1973,principalmentenomeiorural,ou
seja,juntoaosprodutoresrurais.
O TRABALHOEMSIP
Em um SIP procuramosidentifi-
car:'quantificare analisar,sistematica-
mente,elementostécnico-cientificose
sócio-econômiooseminteraçãodinâmi-
ca, dentroda Unidadede Produção,
numadeterminadazonaecológica,em.
funçãodosobjetivosdoprodutor.Esse
conjuntode elementosvai subsidiar
o planejamentoagropecuárioadequa-.
do aos níveislocal e regional,com
basena implementaçãode métodos-e
tecnologiasapropriadas,tantoemáreas
desequeirocomoirrigadas,emequilíbrio
comomeioambiente.Tudofeitoemes-
treitaarticulaçãocomo SIBRATER e
órgãosde classe(cooperativas,sindica-
tos, liderançasde comunidadesrurais,
etc)queatuamnaregião.
No SistemaIntegradodeProdução
busca-sedesenvolvero homemesuafa-
mília,criandoumaeconomiaruralor-
ganizada,travésdaviabilizaçãodesis-
temasdeexploraçãoagropecuárias,com
melhoriadascondiçõesdevidanomeio
rurale dasrelaçõescampo-cidade.Es-
pera-setambémavaliaroníveldeaceita-
çãoporpartedousuário;ograudepar-
ticipaçãodelenessesistemapropostoe
sugeriralternativastecnológicasapro-
priadasàsdiferenteszonasecológicase
diferentestipologiasde produtores.A
difusãodessasalternativastecnológicas
poderáserfeitapeloSIBRATER, atra-
vésdoseutrabalhoemPropriedadesRu-
raisDemonstrativas(PRDs).
PASSOSPARA UM
TRABALHO EM SIP
. Pelo queacabamosde expordápa-
ra perceberque a propostaé bastante
flexível,variandoem funçãodaspecu-
liaridadesdecadaregiãoemestudoe en-
volveos seguintesaspectos:a)Avaliação
e acompanhamentodas propriedades
e/oucomunidadesagrícolas,duranteum
ano agrícola,no mínimo;b) Seleçãode
algumaspropriedadesdentre aquelas
acompanhadas,considerandoasdiferen-
teszonasecológicasidentificadas;c) Ca-
racterizaçãodaspropriedadeseleciona-
ESTRUTURA ORGANIZACIONAL DO PROGRAMA
DE SISTEMA INTEGRADO DE PRODUçAO
COMISS~Tá:NcA
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..""'" -
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..............---
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*AderaldodeSouzaSilfa
dasparaelaboraçãodosplanosanuaisde
trabalho;d) ElaboraçKodessesplanos;
e)Acompanhamentoeanálisestécnico-
'sócio-econôrnicasdoSIP, isto-e,doSis-
temadeexploraçãoagrícolatradicional
quesofreumodificações.
COMOSEORGANIZAA
PESQUISAEMSIP
Nafigura1apresentamosaestrutu-
raorganizacionaldoProgramaNacional
dePesquisaemSistemadeProduçãopa-
rao TSA, propostopeloCPATSA.Ana-
lisandoestafiguraobserv~osque a
equipeélideradaporumaCoordenação,
assessoradaporumaComissãoTécnica
ou EquipeInterdi~iplinarda própria
instituiçãoudeórgãosafins,envolven-
dopraticamentetodasasáreasdeespe-
cializaçãodaagropecuária.EssaComis-
sãonãoestásubordinadaàCoordenação
doProgramaesimàDireçãoTécnicada
instituiçãoaquepertence.Essaestrutu-
raé,portanto,flexívelemtodososseg-
mentosporquepermitequeo técnico
envolvidonessetrabalhotenhadentro
doórgãoaoqualestáligadooutrasatri-
buições(pesquisador,extensionista,c r-
gos,etc).
A Coordenaçãoc ntacomumas-
sessoramentomaisefetivodecincotéc-
nicosnasáreasdeSócio-Economia,In-
formática,TestesnoMeioReal,Articu-
laçãoRegionaleGerênciadeSistemas.
As atividadesdeumSIP sãoexecu-
tadaspor doistécnicos- um dapes-
quisae outrodaextensão- responsá-
veispeloacompanhamentoe implanta-
çãode tecnologias,juntamentecomo
produtore suafamília,durantetodoo
processodedesenvolvimentodoSIP.No
casodo extensionistasuaatividadeé
compatibilizadacomumaaçãodearti-
culaçãoamplano meioambienteda
extensãorural.
SIP: UMA PROPOSTA
EM DISCUSSÃO
Estapropostaé frutodeumesforço
conjuntodetodosos segmentosdapes-
quisa,extensão,demaisórgãosdedesen-
volvimentoregionale produtoreseesta-
mos submetendo-aà discussãonasins-
tituiçõesque atuarãojunto ao Progra-
ma de Apoio ao Pequeno Produtor
(PAPP), doProjetoNordeste.
*"AderaldodeSouzaSilvaé
pesquisadordoCPATSA e
CoordenadordoPrograma
NacionaldePesquisaem
SistemadeProduçãopara
o TSA.
,A Arvoreda Vidatem
Mais Vida no Nordeste
Imagineumaplanta daqualse
possafazerpassas,mel, licor, doce,
vinho,aguardente,álcool,levedura,
farinha,geléia;é um dos trêspro-
dutosmaisimportantesnacompo-
siçãode expectorante;quandopo-
dada aproveita-se comopalmito;
produzcaulesque são utilizados
como telhase em fabricaçãode
cestase cercas;os foI íolos (peque-
nas folhas) são transformadosem
fios; os espinhos,aproveitadosco-
mo agulhasde tricô, alfinetes; e
ainda temmais:dá lenha,colchão
e até roupas. Estamosfalandoda
Tamareira (Phoenix dactylifera
Lin), conhecidacomoa Palmeira
Sagradado Oriente, uma cultura
típica de regiõesquentese secas
como o ValedoNilo,Arábia e Pér-
sia e que, se der certo no Nordes-
te do Brasil,pode vir.a ser uma
boa fontederendaparaopovoda
região.
As pesquisas com tâmara no
Nordesteestãosendofeitaspelo
CPA TSA, no campoExperimental
de Bebedouro(Petrolina-PE),onde
há três anos técnicos do'Centro
estudama introdução de varieda-
desvindasda África, lÍ1diae Esta-
dos Unidos. Quatrohectaresestão
ocupadoscom o experimento,cul-
tivadosatravésdapropagaçãose-
COMPOSiÇÃODOFRUTO
(emcada100g)
Cawrias.. 31~00
Água. . . . . . . . . .'. .. 20,00 9
HidratodeCarbono.. . 75,40 9
Proteína. . . .'.. . . . .. 2,20 9
Gordura.. . . . . . . . . .. 0,60 9
Sais.. . . . . . . . . . . . .. 1,60 9
VitaminaA. . . . . . . .. 150V.I
81. . . . . . .. 21,00meg
82. . . . . . .. 1750mcg
85.,.. . . . .. 4,OOmcg
C .. .. ... .. 30,00meg
xual (multiplicaçãode semente),
irrigadospor sulcosdeinfiltração.
Apesardenãoestarconcluída,
pesquisajá colheu resultadosani-
madores,comorevela pesquisa-
doraReginaFerrodeMeIoNunes:
"Das dez variedadesmais~impor-
tantese testadasemPetrolina,to-
dastêmapresentadob a produ-
ção,sobressaindo-seas variedades
Medjoole Zahidi.Maso maisim-
portanteé que enquantonaCali-
fórnia(USA)a tamareiraproduz
com quatro anos e nospaísesde
origem- África e Argélia- com
oito anos,no Nordestedo Brasil
elaestáproduzindocom doisanos.
OUTRAS V ANT AG ENS
Não sãoapenasessesresulta-
dos quedeixamos pesquisadores
otimistasquantoà viabilidadeda
tamareiranoNordeste.Emoutros
paísesa culturapassaumanoem
viveiroe,no Valedo SãoFrancis-
CO'Iforam necessáriosapenas90
dias.Alémdo mais,a tamareira
tem-semostradobastantevigorosa,
apresentandotrêsrebentospor va-
riedade.Outro fator importante
observadopelapesquisadoranesse
experimento:nãohouveataquede
pragas,sendoidentificadapenasa
presençadeumfungonasfolhas-
GraphiolaPhoeniciens(manchas)
- muitocomumnosplantiosde
tâmara,masquenãochega tra-
zer prejuízos econômicosparaa
cultura, pois é tratadofacilmente
à base desulfatodecobre.
A tamareirasedesenvolvebem
em terrenosarenosos,salgadosou
salinizáveise gostadesoloúmido
VARIEDADES
DA TÂMARA
AmirHajy
Barhee
Amhat
Khasa
DegletBeida
DegletNoor
Empress
Halawy
Khalasa
Knyr
Ho"a
Menakher
Thoory
HamirHads
Zahidi
Hilaly
Medjool
Dayri
Khadrawy
e atmosferaseca.Os grandesplan-
tios estão,quasetodos,emregiões
pouco chuvosas,subtropicaisesão
irrigados.Os cinco maioresprodu-
toressão: Iraque,Arábia, Argélia,
Irã e Egito, sendoapenaso Iraque
responsávelpor umaproduçãode
330 mil toneladas,dasquais90%
sãodestinadasà exportação.
Há muito tempo tentou-se
plantar tâmarano Nordeste,Pan-
tanal Mato-Grossensee Planalto
Paulista,mas por falta de técnica
as experiênciasnão deramcerto.
Hoje, o Brasilimporta tâmara.Mas
quando as pesquisasdo CPA TSA
foremconcluídas,o Centrovaipo-
derindicarasvariedadesmaisapro-
priadasà região. É só esperarum
pouco mais.
NOTA DE
ESCLARECIMENTO
Diantedo enviodeumacorres-
pondênciaà equi/Jeresponsávelpe-
las pesquisasem ManejodeSolo e
Água, comunicandofalhasem cis-
ternasruraisqueestaõsendocons-
truídasno interiordo Nordeste,o
CPATSA seachano deverdeest;la-
recero seguinte:
10) Cisterna Rural modelo
CPATSA é aquelacuja áreadecap-
taçãoé o própriosolo. No modelo
tradicionalessaáreadecaptaçãoéo
telhadodascasas.
20) No modeloCPATSA a área
de captaçãotantopodeserrevesti-
da commaterialimpermeabilizante
(lona plástica,asfalto, argamassa)
comogramínea,telha,etc.
Portanto,não é o usoda lona
plásticaou dequaisqueroutrosma-
teriaisna suaconstruçãoquecarac-
terizaa cisternamodeloCPATSA e
simasuaáreadecaptaçãoseropró-
priosolo.
RenivalAlvesdeSouza
CHEFE do CPATSA
JornaldoSemi-Árido- 5
HORTALIÇAS:
Mais
Qualidade
que
Quantidade
A olericulturaé a parteda
ciênciaagrícolaqueestuda shor-
taliças.Hortaliçassãoplantasde
consistênciaherbácea,geralmente
de cicloscurtose tratosculturais
intensivos,cujaspartescomestí-
veissãousadasdiretamentepelas
pessoas,semquesoframprocessos
industriais.A característicamais
marcanteno cultivodehortaliças
é o seucaráterintensivo,como
uso de pequenasáreas.Alémdo
mais,o cultivoexigegrandequan-
tidadede adubose consomemui-
tamão-de-obra.
Dentreas categoriasde culti-
vo, a olericulturaé a quepropor-
ciona,a curtoprazo,maiorrendi-
mentoporunidadedeárea.
Existem, aproximadamente,
setentaespéciesbotânicasconside-
radascomohortaliças.No Brasil,
cercadecinqüentadessasespécies
representamum papelmuito im-
portante.Numpaíscomoo nosso,
com uma populaçãosuperiora
120milhõesde habitantese taxa
de crescimentopopulacionalde
cercade2,48%aoano,édeextre-
ma importânciao cultivode hor-
taliças.Isto porquealémdashor-
taliças produziremuma grande
quantidadedealimentosporárea
plantada,têmum alto valorali-
mentfcioparao organismohuma-
no. Podemosafirmarqueelasse
destacammuitomaispelaqualida-
dedo quepelaquantidadedosali-
mentosproduzidos.O seuprinci-
pal papelna alimentaçãonãoé o
defornecercalorias,carbohidratos,
proteínase nemgorduras,massim
saismineraise vitaminas,necessá-
riosàmanutençãodasaúde.
Infelizmente,no Brasil,o con-
sumopercapitadehortaliçasain-
daé consideradobaixo,eumadas
causasestánadeficienteducação
alimentarqueo brasileirorecebe.
Bastalembrarmosquenadietado
brasileiropredominam,geralmen-
te,alimentosfornecedoresdepro-
teínas,carbohidratose de gordu-
ras,enquantoos alimentosprote-
tores,no casoas hortaliças,leite
e frutas,têmconsumomuitore-
duzido. Segundodadosda FAO
(Organizaçãodas NaçõesUni_das
paraAgriçulturae Alimentação)o
consumomédioanualno Brasilé
menorque10 kgdehortaliças'per
capita;naArgentinaé decercade
50 kg;emIsraelde75 kg;nosEs-
tados Unidos,aproximadamente,
100 kg e na Itália ultrapassaos
140kg.
CLASSIFICAÇÃO DAS
HORTALIÇAS
A melhorclassificaçãodashor-
taliças cultivadasfoi feita pelo
agrônomoFernandoA. Reis Fil-
gueira.De acordocom aspartes
usadasna alimentaçãohumanae
na comercialização,esseespecia-
listadistinguiuasseguintesclasses
dehortaliças:
a) HortaliçasTuberosas- São
aquelascujas partescomestfveis
desenvolvem-sedentro do solo,
compreendendoostubérculos(ba-
tatinha,cará);Rizomas(inhame);
Bulbos(cebola),alho);RaízesTu-
berosas(cenoura,beterraba,bata-
ta doce,mandioquinha-salsa,raba-
nete).
b) HortaliçasHerbáceas- São
aquelascujaspartesutilizáveissi-
tuam-seacimadosolo,sendoten-
ras e suculentas:Folhas (alface,
repolho,espinafre);Turiõese Has-
tes (aspargo,aipo);Florese inflo-
rescências(couve-flor,couve-bro-
cólos,alcachofra).
c) HortaliçasFrutos- Usa-se
o frutoverdeou maduro,todoou
emparte(melancia,melão,pimen-
tão,quiabo,ervilha).
. FranciscoLopesFilho
é pesquisadordoCPATSA/
EMBRAPA
CIENTISTASDISCUTEMTERRASARIDAS
o AproveitamentodaCaatingapara
a ProduçãoAnimal;UmaExperiência
sobre'MétodosdeIrrigaçãoemPequena
Escala;foramos trabalhosqueospes-
quisadoresdo CPATSA,ClóvisGuima-
rãesFilhoeEveraldoRochaPorto,apre-
sentaramna Conferência"TERRAS
ÁRIDAS: HOJE E AMANHÃ", realiza-
daentre17e 26deoutubroúltimo,na
cidadedeTucson,Arizona,EstadosUni-
dos.OsdoisrepresentaramEMBRAPA
no evento,promovidoporseteinstitui-
ções,entreelasaUNESCO,Universida-
dedoArizonaeUSMAB(UnitedStates
ManandtheBiosphereProgram).
-OutrosassuntosdiscutidosnaCon-
ferênciaforam:AproveitamentodeRe~
cursosGenéticosLocais(animaisevege-
tais);ManejodosRecursosHídricos;Sa-
linizaçãoePlantasHalófitas;Desertifica-
ção;HabitaçãoRurale AspectosRela-
cionadoscomTransferênciadeTecno-
logia. .
A Conferênciareuniucercade500
cientistasde 50 países,discutindote-
masrelacionadoscomoaproveitamento
dasáreasáridas,equivalentesaumterço
dasuperfíciedaterra.
DIRETORIADAEMDRAPAVISITA
CPATSAEOUVEREIVINDICAÇÕES
Instalaçãodecrecheparafilhosdos
funcionáriosdo Centro;criaçãodeum
novoplanodecargosesalários;reposi-
çãosalarial;concessãodocafédamanhã
paraostrabalhadoresuraisdoCPATSA;
contrataçãodosbolsistascommaisde
um anodetrabalhonoCentro;solução
paraoscasosdedesviosdefunçãoesubsí-
dioparaoalmoçodequemprestaserviço
aoCPATSA,foram.asprincipaisreivindi-
caçõesqueosDiretoresdaEMBRAPA
Ali AldersiSaabeDerlyChavesMacha-
do daSilva ouviramdosfuncionários
doCPATSA,nomêsdejulhodesteano,
quandoosdoispassaramquatrodiasno
CPATSA,emvisitadetrabalho.
Algumasreivindicações,comooca-
cafédamanhãparaostrabalhadoresru-
raiseo alm~o.subsidiadoparaospres-
tadoresdeserviço,foramatendidasde
imediato.A -instalaçãodacrecheficou
nadependênciadeumestudoqueestá
sendofeitopelaAssociaçãodosEmpre-
gadosdo Semi-Arido(AESA) e asou-
trasreivindicaçõesficaramdeserdiscu-
tidascoma PresidênciadaEMBRAPA.
No diálogo entre Diretoriada
EMBRAPA e funcionáriosdoCPATSA,
os diretoresdeixaramclaroque"asdi-
ficuldadessóserãoatendidasdentrodas
possibilidadesdaEmpresa".
No mêsdeoutubro,oDepartamen-
to deRecursosHumanosdaEMBRAPA
enviouCircularaosCentrosdePesquisa
do SistemaCooperativode Pesquisa
Agropecuária,comcópiasdasminutas
deDeliberação,quetratamdasnon'nas
sobrepromoçõese reenquadramentos
funcionaisna EMBRAPA. Atravésda
CircularDRH/AAP/097/85o Departa-
mentopedecríticasesugestões,visando
oaperfeiçoamentodosprocessosdepro-
moçãoeenquadramentodentrodoqua-
drodefuncionáriosdaEMBRAPA.
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OURICURI
Pequeno Agricultor Produz
Semente de Sorgo
o municípiodeOuricuri- umdos
maioresdePernambucoemáreaehoje
o maiorprodutordesorgodoNordes-
te - vaiserdentrodepoucotempoa
quintaUnidadede Beneficiamentode
Sementeno Estado~a atender,prio-
ritariamente,aospequenosprodutores.
A idéiasurgiuentrepesquisadoresdo
CPATSA que"trabalhamna regiãode
Ouricurie temcomofmalidadepropor
umaformadeproduçãodesemente,ao
nívellocal,naqualoprodutorparticipe
ativamente,tenhamaiorespoderesde
decisãoe avaliação.O objetivoémulti-
plicaravariedadeIPA 1011,melhorada
pelaEmpresaPernambucanadePesquisa
Agropecuária(IPA), emquantidadesu-
ficienteparaatendera demandadare-
gião.Atualmente,segundo melhoris-
ta do CPATSAManoelAb11iodeQuei-
roz, asinstituiçõesdeproduçãodese-
mentesnãotêmcondiçõesparaprodu-
zir e nemparadistribuirsementepara
osagricultoresdaregião.
Comessetrabalho,iniciadoemja-
neirodesteano,OSenvolvidos(Coope-
rativaAgropecuáriadeOuricuri,Servi-
ço de ProduçãodeSementesBásicas,
CPATSA,IPA, EMATER,Delegaciado
MinistériodaAgriculturadePernambu-
co e Bancos)pretendemassegurarse-
mentedeboaqualidadeaosprodutores,
naépocaoportuna,especialmentepara
aquelesdaagriculturadesequeiro,nde
o atrasono plantiopodetrazersérias
perdasdeprodução.
O carro-chefedessaexperiência-pi-
loto é a CooperativaAgropecuáriade
Ouricuri,hojecom800associados,dos
EllomIITFalcãocolheu150sacasdesementes
desorgoem7ha.
quaiscinco,escolhidospor elae pelo
serviçodeextensãorural,paradariní-
cio ao trabalho.O agricultorErcílio
SoaresGuimarãesfoi o primeiroapro-
duzirsementedesorgo,dacultivarIPA
1011,nessaexperiência.Ele investiu8
milhõese 77mil cruzeirosemsuaFa-
zendaSantaRitae,apesardoexcessode
chuvaesteanoparaa cultura,colheu
400sacasdesemente,vendidasàCoo-
perativa,ao preçounitáriode 41 mil
cruzeiros.Outroquecomeçouaprodu-
zir sementedesorgoe sedeubemfoi
o produtorEliomarFalcão.Eleusou65
kg dessamesmavariedade,m7 dos9
hectaresdo seusítio.Gastou312mil
cruzeirosentrepreparaçãodo terreno,
limpasecolheita.Tirouemtrêssemanas
e meiade colheita(setembro/85)150
sacasdesementeeteveumareceitade6
milhõese408milcruzeiros.Descontan-
do esseinvestimentoe maiso queele
gastounacompradesemente,seulucro
foi de4 milhõesdecruzeiros,masElio-
marcontouqueteveoutromotivopara
participardaexperiência:
- Entreinessaporquevi o pessoal
daquitirandoboascolheitaseumaboa
pastagem.Meu negócioé criar gado.
Tenho22 cabeçase agora,depoisde
tertodaessapastagemevenderasemen-
teporumpreçobom,achoquenãovou
maisparardeplantarsemente.Tô J?en-
sandono próximoplantioGaneiroj86)
emcultivartodaaárea.
Tudooqueosprodutorescolheram
foi compradopelaCooperativa,través
doAGF (Adiantamentod GovernoFe-
deral)evaiservendidonopróximoano
aospequenosprodutores.No sistema
tradicionalosprodutorescorremorisco
deplantarqualquersemente,obteruma
baixaproduçãoe sãoelesmesmosque
têmquegarantiressamesmasemente
parao próximoplantio.Essesistema
possibilitaumagrandevariedadegenéti-
ca,dizManoelAbílio,masnãolhesper-
mitemincorporarosavançosdomelho-
ramentomoderno,efetuadonasUnida-
desdePesquisa.
VANT~GENS
Quemproduzsementemalgumas
vantagensgarantidaspela legislação.
Alémdoprodutorterdireitoavendê-Ia
20%acimado preçomínimo,é isento
do ICM (ImpostosobreCirculaçãode
Mercadoria)epodeobterfmanciamento
entre20 a 50%acimado VBC (Valor
BásicodeCusteio)paragrãoscomuns.
No entanto,nãosãoapenasessasvanta-
gensfmanceirasqueinteressamaosno-
ve pesquisadoresdo CPATSA envolvi-
do~nesseprojeto.A qualidadeé funda-
mentaleo produtordesementemelho-
radadeveseguirà riscaalgumasexigên-
cias:Ia) Osplantiosn[o podemserfei-
tosemáreasocupadasantescomames-
macultura;2a)A plantaçãodeveficar
distante,nomínimo,50m dequalquer
outroplantiodesorgo,a fimdeseevi-
tarb cruzamentopelaaçãodo vento;
3a)As plantasqueperderamascaracte-
rísticasdasdemaisdevemsereliminadas
antesda floração.Tudoissoexigeum
acompanhamentotécnico-científicori-
goroso,feitoatualmentepeloCPATSA,
EMATER e Delegaciado Ministérioda
Agriculturano Recife,E p~raqueesse
trabalhosurtaefeito,BancoseCoopera-
tivafirmaramumacordo:osbancosó
liberamo Custeioseo produtordese-
mentedesorgoapresentar,nahorado
pedido,umreciboprovandoqueelead-
quiriuasementenaCooperativa.
DIFERENÇA
PernambucotemhojenoveUnida-
desdeProduçãodeSemente(Petrolina,
SantaMaria da Boa Vista,Cabrobó,
Ibimirim,BelémdoSãoFrancisco,Sal-
gueiro,Vertentes,BonitoeGaranhuns),
masapenastrês(Ibimirim,Cabrobóe
Sertânia- estaúltimanãoproduz)be-
neficiamo produto.Ouricuri- quetem
45 mil dosseus65 milhabitantesmo-
randonazonaruraleonde5 milhaes-
tãoocupadoscomplantiosdesorgo-
temtudoparaproduzire beneficiaro
produto.Afinal,é dessemunicípioque
saem,anualmente,cercade6 mil tone-
ladasde sorgo,gerandoumareceita,
a preçodesetembro/85,de4 bilhõese
meiodecruzeiros.Porém,háumadife-
rençafundamentalentreOuricurie as
demaisUnidadesde Beneficiamento,
que o melhoristaManoelAb11iofaz
questãodeesclarecer:
- Ouricuri será uma Unidadede
Beneficiamentomaissimples,semequi-
pamentosofisticados,quevaiprodu-
zir sementeo maispróximopossívelda
comunidade,com métodossimplifica-
dose, conseqüentemente,comcustos
reduzidos.Devemosalientartambém
queasatividadesdeproduçãodesemen-
tesrepresentamsaçõesdemelhoramen-
to deplantasjuntoaosSistemasIntegra-
dosdeProdução(SIPs- umdosprojetos
depesquisadoCPATSA)e têmconota-
çõesespecíficasparaos pequenospro-
dutores.
A expectativadosórgãoséqueessa
UnidadedeB"eneficiamentosetransfor-
me,a longoprazo,nummercadocom
potencialparaatenderdiretamente,ou
atravésdasinstituiçõesestaduais,aos
municípiosdaregião.
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ComFumacao Sertão".
vaiVirarMar
Dizemque"o seltanejoé,antesde
tudo,umpobre.O restoé literatura".
Naverdade,é fartae fascinantealitera-
turasobrea região,suagente,suamisé-
ria,seurealismofantástico.Farturano
folclore,quedeslumbragringose goia-
nos,apontodemuitagenteimaginaro
nordestinoapenascomoumbichoexó-
tico,diferente,interessanteparatedio-
sosrelatosde viagens(geralmentede
quemapenasviu mare praiasepernas
e apenasouviufalardosertão,ouape-
nasviuumsolitáriomandacarucravado
numcartãopostal).
A regiãotambéméfartaemestatís-
ticas,lá issoé.E queestatísticas!Sóno
últimociclodeseca,maisdetrêsmilhões
demortos- defome,sede,desnutrição,
principalmentecrianças.Fartaemcru-
zes,fartaeminjustiças,fartaemlatifún-
dios.
Pois bem,numaregiãode tanta
"fartura",o quepredominamesmoé
umaterrívelcarênciacrônicadequase
tudo.A começarpelacarênciaderes-
peitoparacomsuagente,'porpartede
poderososdaquimesmoe deoutrasre-
giões.Nãovouesmiuçaressascarências,
já relatadasemtantosdocumentos.Mas
umaé tãoparadoxale tãopertinentea
t:.staediçãodo JORNAL DO SEMI-
ARIDO quepreten<!orealçar:éacarên-
ciadeinformação.E impressionanteco-
moumaregiãosobreaqualjá sefalou
tantosesaibatãopouco.Sabe-semui-
to sobreestereótiposnaturaiseculturais
que(intencionalmente?!)secriaramese
cristalizaramarespeitodohomeme da
terranordestina,emparticularohomem
e aterradoSemi-Árido.Mesmoostéc-
nicos,os cientistas,continuamaterna
grandemaioria,um saberpulverizado,
disperso,superficialsobrea totalidade
da região;alguns,quandomuito,pos-
suemumsaberverticalizado,nasuaárea
de especialização.Poucos,na verdade,
conhecemafundoestechãoeestepovo.
E oquedizerdopúblicoemgeral?
A criaçãoda CPATSAfoi, a meu
ver,umdivisordeáguanessemardede-
sinformação.Elerepresentouerepresen-
taumaoportunidadeímpardeseestrutu-
rara pesquisacientíficasobrea região
semi-árida- sobretudonaregiãosemi-
árida- e,apartirdaí,criarumfluxode
informaçãosistematizado,c ntínuo,di-
nâmico,baseadoemrealidadestangívei~,
concretas,enãoemelocubraçõesà ve-
zesingênuas,àsvezesmalorganizadas,
às vezes implesmenteirresponsáveis-
dessasqueresultamemesdrúxulascon-
clusõesde tecnocratasou burocratas
ávidospor umaidéiaquerepresentea
"redençãodo Nordeste",ou umabela
promoção.Queremumexemplo?
Logoquechegueiparatrabalharno
CPATSA, em 1980,certavezacom-
panheio DifusordeTenologiadoCen-
tro,JosédeSouzaSilva,duranteavisita
deumtécnicodoMinistériodaAgricul-
tura,quesediziaassessordoentãoMi-
nistroAmauryStabile.Debaixodeuma
temperaturadequase40graus,Joséde
Souzaexplicavaovisitanteossistemas
demanejodesoloe águadesenvolvidos
peloCPATSA,quereduzemosriscosda
agriculturanossertõesdoNordeste.Ao
fim da tarde,o técnicodo Ministério
dissequeacreditavano funcionamento
daquelastecnologias,porém,eletinha
umasoluçãomuitomaispráticae efi-
cazdo quetudoaquilo,umasolução
queosertanejofacilmenteaplicaria.A so-
luçãoeraestararamaravilha:"osserta-
nejosdeveriamfazerfogueiras,milha-
resdefogueirasnoperíododeplantio.
Segundoo aprendizde feiticeiro(ou
professor...)doMinistério,ocaloraque-
ceriaasnuvens,quesecondensariame...
hajachuvanosertão!"Pronto,asecado
Nordeste,curiosamente,morreriacom
fogo.E estariaconcretizadaa profecia
deAntônioConselheiro,deQue"o ser-
tãovaivirarmar",coma-vantagemdo
marnãovirarsertão.
Pensamosquesetratavadebrinca-
deirae,paradescontrairumpouco,tam-
bémbrinquei:"Genial!O sertanejopo-
deatéfazercomoosíndios:ésódarsi-
nal de fumaçaparapedirchuvaa São
Pedro.Trêssinais,parapedirchuva;um
sinal,paraachuvaParar..."E bastouessa
brincadeiraparairritar.o "assessordo
ministro".Ele dissequeestavafalando
sérioquandopropôsasfogueirase que
nãoestavaliparabrincar.Sinceramen-
te,nóstambémnão.E ficamos,eue o
José deSouza,preocupadosseo piro-
maníaconãoiriaengendrar,emseuga-
binete,algumprogramaespecialparao
Nordestebaseadoem suaidéia,algo
assimtipoPROFOGUEIRAI
]·LeviSoareIdeLimo
Subtraídatodaacargadeexcentri-
cidade- e deidiotice- dessefeiticei-
ro engravatado,o exemploaindaassim
é válidoparacaracterizaro mardede-
sinformaçãoquantoaos,problemase al-
ternativasparao Semi-Árido.E nãose
podememro quanto{ nocivaessade-
sinformação,quantoissoretardadeci-
sõesimportantesmtodososníveis,ou
dá margema decisõesincompatíveis
coma realidader gional,ou,piorainda,
nãosepodeavaliarcompletamenteco-
moessequadroéútil paraapermanên-
ciadoprocessodesubordinaçãoedomi-
naçãodentrodopróprioNordestenas
relaçõesinter-reJdonais.
Essa preocupaçãotem levadoo
CPATSA, nos últimosanos,a tornar
maiságila disseminaçãodasinforma-
çõesgeradasemseuslaboratórios,nos
camposexperimentaise nasproprieda-
desruraisondetrabalha.E partedesse
esforçoé representadapeloJORNAL
DO SEMI-ÁRlDO, avidamentesolici-
tadoporumpúblicoextremamentedi-
versoe cadavezmaior,desdeproduto-
resruraisdosertãoatécientistasdeou-
trospaíses,incluindo.,seentreessesex-
tremosprofess.ores,tudantes,técnicos,
jornalistas,leigosde um modogeral,
enfim,umuniversoquepode,aospou-
cos,comaajudadeoutrosmeiosdeco-
municação,ir reformulandotodauma
mentalidadedeternt!nista,f talista,que
pairasobreo Semi-Arido;umamentali-
dadesobretudoreducionistae muitas
vezesperversa,quenãopercebeounão
querpercebera complexidadeda re-
gião,emtodosos seusaspectos- na-
tural,tecnolól!Í.co,cultural,econômico
epolítico.
Democratizaro acessoaoacervode
informaçõesdo CPATSA e de outras
i!tstituiçõesrelacionadascom o Semi-
Arido.foi o objetivocentralqueinspi-
rou a criaçãodestapublicação.E con-
tinuasendoat~hoje.O boletim,porsi
só,nãobasta.E apenasumagotad'água
nomar.Porém,é preferívelseressape-
quenagotaa serum caldeirãodefeiti-
ceiro,a emitirloucossinaisde fumaça
paraSãoPedromandarchuva...
* LeviSoaresdeLimaé
jornalistaprofISsional
e foi o primeiroeditor
do JORNAL DO SEMI-ÁRlDO
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A R.f.olmaAgrária.
BrQ.si,leirQ
"Quem produz nadatem a te-
mer.A reformaagrárianãoviolen-
tará, de maneiranenhuma,a pro-
priedade".Esteé o primeiroman-
damento- de umasériede 10 -
que vai guiara reformaagráriano
Brasil, assinadano último dia 10
de outubro, no Paláciodo Planal-
to, pelo PresidenteJosé Sarney.
Não houvefestano lançamentodo
Plano Nacional de ReformaAgrá-
ria (PNRA), apenQium pequeno
númerodeconvidados- entreeles
representantesda Câmara,Igrejae
dos trabalhadoresrurais- compa-
receu à solenidade, programada
num climade "moderação",como
o próprio Presidenteclassificouo
PNRA.
O Plano Nacionalde Reforma
Agrária tem tempo determinado.
Ele começa ainda este'ano e vai
até 1989.Sua metaé beneficiar1
milhão e 400 mil famílias,o equi-
valentea 100 milhõesde pessoas.
Classificado pelo Ministro da
Reforma Agrária, Nelson Ribeiro,
como "um plano semconotação
político-ideológica",o PNRA pre-
serva os latifúndios produtivos e
os projetos regionaisde desapro-
priaçõessó podemserexecutados
depoisdeaprovadospelo Presiden-
te Sarney. Segundo o Ministro
NelsonRibeiro,asdesapropriações
AESA
InauguraClube
"Na terradosimpossíveis,quando
umasementeé bemplantada;nasce,
cresce,floresce dábonsfrutos.Desde
que, com trabalhoe perseverança,o
homemesteja tratá-Ia".Esteéumdos
trechosdodiscursofeitopeloPresidente
qaAssociaçãodosEmpregadosdoSemi-
Arido (AESA),PauloCésarFariasGo-
mes,aoinaugurarnoúltimo21deoutu-
broo ClubedaAESA,nobairroJosée
Maria,emPetrolina(PE). PauloCésar
fez um brevehistóricodaAssociação,
ressaltando esforçoe dedicaçãodas
diretoriasembuscado fortalecimento
daAESA. Aproveitouaocasiãoe agra-
deceua colaboraçãodaPrefeituraMu-
nicipaldePetrolina,representadapelo
Vice-PrefeitoSimãoAmorimDurando
e a colaboraçãoe apoiodo Chefedo'
CPATSA,RenivalAlvesdeSouza,para
queoClubesetornasserealidade.
Ao falarrapidamenteaospresentes,
o Vice-PrefeitoSimãoAmorimdestacou
a EMBRAPA-CPATSAcomoumfator
importantena históriado desenvolvi-
e assentamentosdevemcomeçar
entre30 e 90 dias.
Na verdade,o PNRA é mais
um dos componentesda Pol(tica
Nacional de DesenvolvimentoRu-
ral (PNDR), assinadano mesmo
dia pelo Presidenteda República.
A Política Nacional de Desenvol-
vimento Rural têm por princípio
assistir aosbeneficiáriosdareforma
agrária-comtécnicae créditoade-
quados, atençãodiferenciadapor
partedos órgãosde pesquisa,trei-
namento intensivopara a gestão
das novas unidadesprodutivase
canaiságeisdecomercialização.
'i,OS DEZ MANDAMENTOS';'
Estessão os princípios da re-
forma agráriaou "os dez manda-
mentos" como os chamou o Pre-
sidenteSarney:
I - Quem produz nadatem a te-
mer.A reformaagrárianãoviolen-
tará de maneiranenhumaa pro-
priedade.
II - A reforma agráriabusca o
equilíbrio da riquezano campoe
o aumentodaprodutividade.
III - A reformaagráriaé um pro-
jeto político de alcancenacional,
não um conceito técnico ou um
exercíciodeafirmaçãoideológica.
IV - É impossívelo país avançar
semque se faça uma reformapro-
fünda da estruturafundiária. Ne-
nhumanaçãomodernaestabilizou-
se institucionalmentesem resolver
seuproblemaagrário.
V - Aplicar o EstatutodaTerraé
respeitar o homem do campo e
é;lssegurara milhões de brasileiros
o direito de não sofrer a maisde-
gradantedas privaçõeshumanas,
que é a fome. Desenvolvendoa
agricultura,garantindoa ocupação
aos lavradores,vamostertambém
nossasindústrias produzindo mais
e o trabalhovencendoo desem-
pregonascidades.
VI - O direito à propriedadeé
ameaçado quando o Estado ou
indivíduos concentram imensas
áreas improdutivase ainda impe-
demqueoutrosnelasproduzam.
VII - QueremosjuStiçano campo.
A reformaagráriatem o objetivo
de harmonizarosconflitos no cam-
po paraacabarcom a injustiçae a
violêncianessesetor,incompatíveis
com os ideaisda conciliação,com
os ideaiscristãose com a forma-
çãodo povobrasileiro.
VIII - A reformaagrárianão ini-
cia umaguerraou abreumaferida.
Ao contrário,estamos trabalhando
pelos mecanismosda convivência
pacífica. A reforma agráriabusca
a paz,e nãoa discórdia.
IX - A reforma agráriacomple-'
mentaa política agrícolaparaque
secumpraa funçãodaterra.
X - A reforma agráriademocra-
tiza a propriedade, tornando-a
acessívela milhões de brasileiros.
Paznaterra.
mentodePetrolina.Ao saudaraAESA
pelainauguraçãodo Clube,o Chefedo
Centro,RenivalAlves,sereferiuaoClu-
becomoumlocaldeapoioquevaifaci-
litare fortaleceroslaçosdeamizaden-
tre os funcionáriosdo CPATSA (em
grandepartedeoutrosEstados)easco-
munidadesdePetrolinaeJuazeiro.
Fundadaem20deagostode1979,
3:.AssociaçãodosEmpregadosdoSemi-
Arido(AESA) tevecomoseuprimeiro
PresidenteCarlosEugênioMartins.Delá
paracácincodiretores(EduardoAssis
Menezes,LuísCorsinoePauloCésarFa.
rias- 2 vezes)administraramseusru-
mosehojeaAESA contacomumqua.
drode400associados.A construçãodo
Clubecomeçouhádoisanosemeio,na
terceiradiretoria.Hoje,elerepresentao
maiorpatrimôniodaAssociação.OClu-
be dispõedeumaquadrapolivalente,
êampodefutebolgramado,duaspisci-
nas(adultoe criança),salãodedança,
serviçodebareplay-ground.
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AATINGAI-
PALMEIRAS
NO NORDESTE
Por José LucianoS. deUma
PesquisadordoCPATSA
É inegávela importânciaeconômi-
ca da fam11iaPALMAE, atualmente
"ARECACEAE",naalimentaçãohuma-
na, de animaisdomésticose selvagens,
comotambémnaextraçãodeóleoece-
ra; confecçãode produtosartesanais;
construçãode casasurbanase rurais;
fabricaçãodedoces;Jpdustrializaçãod
palmito;ornamentaçãodecasas,praças
e jardins;produçãodecarvão;enfIm,
sãoinúmerasasutilidadesdapalmeira.
A partirdestenúmerovamosabor-
daralgumasdaspalmeirasnativasencon-
tradasnoNordestebrasileiro.E paraco-
meçarescolhemosa palmeiranativa,
conhecidavulR3flIlentecomo Catolé,
CocoCatoléou PalmeiraCatolé,cujo
nomecientífIcoéSyagrusoleracea(Mar-
tius)Beccari,comaprimeiradasérie.
O Catolééumaplantadeporteva-
riáveldevido,principalmente,aosoloe
regimehídrico em Quese encontra.
Quandoadultoelechegaaatingiruma
alturaQuevariade3 a 8 metros.Suas
folhas,emformatodebainhaslongas,
medemmaisou menos1metro.OCa-
tolépossuipecíolocomfibrasflexíveis
nasmargense raquefoliarvariandoen-
tre1,50e2,60mdecomprimento,com
pinasagrupadas(3 e5pinasporgrupo).
O Catoléapresentainflorescênciainter-
foliaresdefloresamarelasvistosas,pro-
tegidaspor duasbrácteas,queconsti-
tuemas "espatas"internae externa.
Tantoasfloresmasculinase femininas
sãoda mesmainflorescência(vêmdo
mesmoramo).Seusfrutossãoovóides
apiculadosdemaisou menos5 cmde
comprimento.O Catolécresce mtou-
ceirasnolitoralagresteserrasnoNor-
deste,comoasserrasdoCatoléeTriun-
fo (PE), doPacobie Palmeiras(CE) e
doMartins(RN).
PalmlinlOItoll
NovasPublicacões,
DOCUMENTOS nO3S- MétodosdeAborda-
gemeRelacionamentocomPequenosAgricul-
tores.AngelG. VivalloPinare,AntônioC.
Schifinoeoutros.24p.
DOCUMENTOSnO 36 - EstudoEspácio-
TemporaldaPluviometriadaRegiãodeOuri-
curi,PE.MichelL. MolinierePauloS.deS.
Magalhães.62p. - - -
DOCUMENTOSnO37 - Desmamedo Be-
zenoparaMelhorarQDesempenhoReprodu-
tivo na ZonaSemi-Arida.ClóvisGuimarães
Filho.6p. .
DOCUMENTOSnO38- Níveise Fontede
NitrogênioparaMilhoemCasadeVegetação.
ClementinoM. B. deFariae JoséR. Pereira.
7p. - - -
DOCUMENTOS nO39 - Perspectivasdo Uso
das Águas Subterrâneasdo. Embasamento
Cristalinono NordesteSemi-Aridodo Brasil.
CarlosReederValdivieso-SalasareGilbertoG.
Cordeiro.40p.
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DOCUMENTOS nO40 - O Técnico,A Tec-
nologia,O AmbJentee o ProdutorRuralno
Trópico Semi-Arido Brasileiro: Reflexões
alémda questãotecnológica.José de Souza
Silva.33p.
DOCUMENTOSnO41 - AvaliaçãoEconômica
de Tecnologiasem SistemasIntegradosde
ProduçãodePequenasPropriedadesAgrícolas
- UmEstudodeCaso.GorantlaDoraswamy,
EveraldoR. Porto,PauloRicardoS. Cerquei-
ra.88p.
PESQUISA EM ANDAMENTO nO34 - En-
saiodaProcedênciadeEucalyptusalban Re-
giãodePetrolina,PE. IsmaelE. Pires,Paulo
C.F. LimaeMarcosA. Drumond.4p.
PESQUISA EM ANDAMENTO nO3S - Ava-
liaçãode Produtividadede LeguminosasFor-
rageirasNativase Exóticascome semAduba-
çãoFosfatada,emPetrolina,PF.,CéliaM. M.
deS.SilvaeClementinoM. B. deFaria.5p.
PESQUISA EM ANDAMENTO nO36- Com-
petiçãode DezHíbridose umaPopulaçãode
ASfargOno Valedo SubmédioSãoFrancisco- o e20anodecolheita.LúcioO.B.deOli-
veiraeJoão JosédeOliveira.4p.
PESQUISA EM ANDA)iENTO nO37 - Com-
portamento de EucalyptUs camaldulensis
Dehnhaos 36 mesesdeidadeemSouza,PB.
PauloC. F. Lima,SôniaM.deSouzaeAureli
N. Bezerra.3p.
PESQUISA EM ANDAMENTO nO38 - Com-
portamentodeEspéciese ProcedênciadeEu-
calyptusemPetrolina,PE. IsmaelE. Pires,Sô-
niaM. deSouzae HeltonD. daSilva.4p.
PESQUISA EM ANDAMENTO nO 39 - In-
fluênciadoNúmerodeGemasnoEnraizamen-
to deEstacasdeAlgaroba.ClóvisE. deS.Nas-
cimento,PauloC. F. LimaeHeltonD. daSil-
va.3p.
BOLETIM AGROMETÉO-ROLÓGICO 1983.
57p.
BOLETIM DE PESQUISA nO 2S - Avaliação
do ManejodeÁAlIasnoPerímetroIrrigadode.
Bebedouro,PetrõIma,PE. CarlosReederVal-
divieso-8alasareGilbertoG. Cordeiro.34p.
BOLETIM DE PESQ1JISAnO26 - Distribui-
çãodeProbabilidades!iasChuvasMensaisRe-
gistradasnaEstaçãodo.PerímetroIrrigadode
Bebedouro,Petrolina;PE.CarlosReederVal-
divieso-Salasar.24p.
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1. Alecrim-de-ChapadaCalliandrabrevipesBenth X X X X XFAM.MIMOSACEAE X
2. Caroa - Neoglaziotiav riegataNez X X X- FAM. BROMELlACEAE X X
3. Craibeira TabebuiacQfaibaBur. X X XFAM. BIGNONIACEAE X X X X
X
4. Catolé
ar'rtius.) Beccari. X
, X x x x x x x
S. Feijãobrabo
?l:',&r::lcEAE X X X
6. 100 CopparisYcoEichl. X X XFAM.CAPPARIDACEAE
7. 100preto CopparisjacobinaeMoric. X XFAM.CAPPARIDACEAE
8. Imbuaçu M0:Ocl:flO1ium A. Robybs x X X X X
9. Macambira-de-CachorroB melioLacimioSQMart.exSchult. X XFAM.BROMELIACEAE X
lO.Molequedwo Cordialeucocipha/aMoric. X XFAM.EHRETlACEAE
RADIACÃO SOLAR
FUNGOS DO
o CPATSA está procurando
criar alternativasparacombateras
doençasdas raízes das principais
culturasirrigadasdoTrópico Semi-
Árido brasileiro,responsáveispor
grandesprejuízos à atividadeagrí-
cola na regiãoNor~ste. Vários fa-
toreslevaramo pesquisadorMenhaz
Choudhury, especialistaem Com-
trole Integradode Fitomoléstias,a
criar esse projeto de pesquisa:o
estímuloqueascondiçõesdasáreas
irrigadas (temperatura,umidade,
solo) provocamno desenvolvimen-
to populacionalde microorganis-
mosdaninhosdo solQ,agentesdas
doençasdas raízes; a dificuldade
de controledessasdoenças,devido
ao alto custo dos defensivosagrí-
colas (venenos);a falta de registro
dessesprodutos químicos para a
maior parte das espéciescultiva-
das na região; falta de máquinas
apropriadasparaa aplicaçãodesses
defensivos;inexistênciadecultiva-
res resistentesàs doençase a alta
toxidade dos produtos químicos
aoshomense aosanimais.
Se a irrigaçãoé importantepa-
ra aumentara produçãoagrícola,
as condições das áreas irrigadas
favorecemo desenvolvimentopo-
pulacional dos fitopatógenosdo
solo (microorganismosdo solo),
causadoresdasdoençasdo sistema
radicular,que por suavez trazem
transtornosà produção agrícola.
Por isso, variedade melhQradas,
manejodo solo, água,plantae fer-
tilizantes,não sãosuficientespara
garantiroêxitodaatividadeagríco-
la.É necessáriotambémummanejo
adequadode doençase pragasdas
culturas. Com essa pesquisa o
CPATSA pretende criar medidas
alternativasque sejam eficientes,
práticasedebaixocusto,paracon-
trolar as doençasdasraízes.Só as-
sim,-deelarao pesquisadorMenhaz,
"podem-sereduzir osprejuízoscau-
sadosàagricultura- baixaqualida-
de e perdade produção - como
tambémminimizara poluiçãoam-
biental e os riscosde intoxicação
ao homeme aosanimais".
FUNGOCONTRA FUNGO
Resultadosobtidos pelo Cen-
tro de PesquisaAgropecuáriado
CONTROLA
SOLO
Trópico Semi-Árido (CPATSA) na
Estação Experimental de Bebe-
douro, em Petrolina(PE), indicam
que o aquecimentodo solo, atra-
vésda radiaçãosolar,podeseruti-
lizadonocontrolede fungosdo so-
lo, causadoresdo tombamentode
mudasdashortaliças- um dos fa-
tores que limitam a produçãode
hortaliças na região.O pesquisa-
dor Menhaz observouque as se-
menteirasaquecidaspela radiação
solar, durante três semanas(com
sementestratadasou não), tiveram
um aumentodas mudassadiasem
290% enquantoquenassementei-
ras não aquecidaspor essatécni-
ca, as mudassadiascresceramape-
nas241%.
Para chegara essesresultados
o pesquisadorMenhaz isolou 49
microorganismosbenéficos(cepas
do fungo Trichoderma)e avaliou
seuspotenciaisde controle bioló-
gico contra três principais fungos
do solo da região,causadoresde
tombamento:pythium aphé'!~ider-
matum, Rhizoctoniasolanie Sele-
rotium rolfsii. Os testesforamfei-
tos em laboratóriose posterior-
mente as cepas maispromissoras
foram avaliadasemcasadevegeta-
1965
TRINTAECI.NCO
PUBLICACÕE5-
o CPATSApublicouesteano 35 traba-
lhoscientíficos,resultantesdaspesquisasrea-
lizadasatravésdosPNPsAVALlAÇAO deRe-
cursosNaturaise Sócio-Econômicosdo Tró-
pico Semi-Árido(TSA); APROVEITAMEN-
TO deRecursosNaturaise Sócio-Econômicos
do TSA e SISTEMAS DE PRODUÇÃO para
o TSA.
Ostrabalhosforampublicadosobasfor-
masdeComunicadoTécnico,CircularTécnica,
PesquisaemAndamento,BoletimdePe~uisa,
Documentose Boletim Agrometeorologico.
Os queforamlançadosesteano,e maisospu-
blicadosanteriormente,podemseradquiridos
por instituições,empresas,entidades,órgãos
de classee pessoasfísicas.No Catálogode
Publicações,distribuídogratuitamerite,estão
informaçõessobretítulos, assuntos,autores,
númerode páginase preços.O Catálogode
Publicaçõesdeve ser solicitadono seguinte
endereço:
EMBRAPA-CPATSA
Cx. Postal23
Petrolina-Pe
56.300
ção.O pesquisadoraindanãopôde
definir quando essatécnicade
controle biológico dessesfungos
benéficos será usada em escala
comercial, mas acha que dentro
de cinco anos,no mínimo, aspes-
quisasterão recomendaçõespráti-
cas sobre essemétodo,que pode-
rãoser repassadasparaos agricul-
tores.
MICROORGANISMOS CONTRA
NEMATÓIDES FITOPARASITOS
Entreosfitopatógenosdosolo,
a associaçãode nematóidesfito-
parasitose fungosou bactérias
representaumdosmaisgravespro-
blemaspara a atividadeagrícola
110Nordeste.Entreelessedestacam
os nematóidescausadoresdasga-
lhas (MeloidoginesPP), que ata-
cam a maioriadasculturas,tor-
nando-assusceptíveisaos fungos
ou bactériasfitopatogênicos.Vá-
rios estudosestãoemandamento
paraavaliaros potenciaisdo con-
trole biológicode microorganis-
mosnematófagosno combatedos
nematóidescausadoresdasgalhas.
PesquisasrealizadasnaAustrá-
lia,EstadosUnidos,Perueoutros
países,mostraramqueváriosmi-
croorganismosdessegrupoestão
sendoutilizadosnocontrolebioló-
gicoparacombateros nematóides
causadoresdas galhas.No semi-
áridobrasileirotantopesquisasco-
mo informaçõessobre controle
biológicode nematóidessãobas-
tanteescassas..A partirdessetra-
balhodesenvolvidopeloCPATSA
é quesecomeçaráafazero mane-
jo integradodasdoençasdasraízes
dasespéciescultivadasna região.
Alémdessaspesquisasestásen-
do realizadaoutracomo objetivo
de verificaro efeitodasplantas
antagônicase variedadesresisten-
tesdo tomateiro paracontrolaros
nematóidescausadoresdasgalhas.
Asculturasantagônicascomomu-
cunapreta,mucunaana,Crotalá-
ria Juncea,C. Spectabilise mais
15variedadeselinhagensdotoma-
teiro,estãosendoavaliadasno sen-
tidodecontrolarosnematóidesfi-
toparasitasdaregião.
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a< BaJancim-Fácilde fazer
. - .
Móquinadeconfeccionarbalancim,modo
Ci'PATSA.
Agoraestáfácilparao agricul-
tordosemi-áridofazerosseuspró-
prios balancins(distanciadores),
muito usadosnascercasdaspro-
priedadesou fazendasdossertões
do Nordeste.O CPATSAacabade
adaptarumamáquinaparaconfec-
cionarbalancim,compostaporum
chasside ferrocom2 m decom-
primentopor 1 m de altura,que
podeserumacantoneiraem"U"
de4 x 2 polegadas,oudemadeira,
com1Ox 5dedimensõestransver-
sais.
Adaptadapelospesquisadores
MartinianoCavalcantide Oliveira
e SeverinoGonzagaAlbuquerque,
a máquinatem uma plataforma
móvelqu.epermiteregularo com-
primentodo balancim;um eixo
comrolamentoque,quandolivre,
girandoemsentidocontrárioecom
NORDESTEa:
11
IRRIQAR
11
PARA
PRODUZIR
..
BarragemSubte"ânea,umadastecnologias
deirrigaçãodebaixocusto.
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o auxílio deumpino,folgao ba-
lancime facilitasuacolocaçãonas
cercas;umaguilhotinap~racortar
o arameusadona confecçãodo
balancim.Essearamedeveserdo
tipo liso,ferrogalvanizadonO10.
O comprimentodo balancimvaria
entre 1,0 e 1,5 m - de acordo
coma alturadaserca- eo arame
devesercortado10emmaislongo
para compensaro encolhimento
depoisdobalancimpronto.
Uma dasgrandesvirtudesdo
balancimestána preservaçãodos
recursosflorestaisdasprop'rieda-
des.Dependendodo tipo do ani-
mal a ser contidona área,eleé
usadodeváriasmaneiras.Espaça-
mentosde 1,0;1,5ou2,0mentre
elespodemser combinadoscom
2,0;3,0;4,0até10m entreases-
tacas.O númerode fiosdearame
horizontaispodevaria~deacordo
como tipodeanimal.E necessário
apenas,lembramospesquisadores,
que secoloquemmourõesestica-
doresdistanciados40 a 60mpara
queos aramesfiquemesticadose
possamexercerumaforçacontrá-
riaàsinvestidasdosanimais.
Os balancinsdevemsercoloca-
dosnascercasdecimaparabaixo,
girando-osem sentido horário,
atéquetenhamenvolvidoe ultra-
passadotodosos arameshorizon-
tais.Paraquefiquembemfirmes
A partirdejaneiro/86osMinisté-
riosde InterioreAgriculturacomeçam
a executaro programadeIrrigaçãodo
Nordeste,cujameta,estabelecidapelo
PresidenteJoséSarney,éirrigar1milhão
dehectaresnoNordeste,emcincoanos.
Istosignificaumaumentode400%nas
áreasatualmenteirrigadasna regiãoe
vaiexigiruminvestimentode7 bilhões
de dólares,a preçode agosto/85.Os
objetivosão:criarcercade2,5milhões
de novos.empregosdiretose indiretos;
beneficiar250mil famíliasdeagriculto-
res(200mil depequenosprodutores);
elevara produçãodegrãospara4 mi-
lhõesdetoneladas;forçarumamelhoria
na qualidadedevidaenaprópriaorga-
nizaçãodacomunidade.
OMinistériodaAgriculturasedispõe
airrigarametade,ouseja,500milhecta-
resnaregião,usandotecnologiadebai-
xo €usto,desenvolvidapelaEMBRAPA.
Essas tecnologiasde baixo custo,
queproporcionameconomiadeáguae
permitemirrigaráreasondeosrecursos
hídricosãoescassos,foramemsuamaio-
rja,geradasouadptadaspeloCPATSA.
E o casodobarreiropara"irrigaçãode
salvação"- próprio parairrigarpeque-
nasáreas,aproveitandoáguaqueseper-
depeloescoamentosuperficial,durante
..
nascercasseusterminaisdeverão
serabertose retorcidosparacima,
em formadeâncoraou enrolados
no últimoaramehorizontal,com
auxílio do alicate.Pode-setam-
bémdeixaressesterminaisemessa
fixação,paraquesejamutilizados
em outrascercas,quandoneces-
sário.
Todos os detalhesde como
montara máquinade fazerbalan-
cimesobrecomo fabricá-Ioestão
no ComunicadoTécniconO15-
BALANCINS PARA CERCAS:
MÁQUINA PARA CONFECÇÃO
E USO GERAL, publicadopelo
CPATSA e distribuído gratuita-
menteaosinteressados.Quemqui-
seradquiri-Ioésóescreverparao
nossoendereço,fazendo pedido
e informandonomecompletoe
endereço.
Colocaçãodo balancimnacerca.
osperíodoscurtosdechuva.Obarreiro
permiteduplicaraprodutividadecul-
turasdesubsistênciacomoo milho,fei-
jão, mandioca,garantindo sustento
dasfammasruraisnosanosdeseca.
Hátambémossistemasdeirrigação
pormangueira,xique-xique,microasper-
são,potesdebarro(parahortasepeque-
nospomares),captaçãodeáguadachu-
vanoprópriolocaldeplantio(captação
"insitu"),barragemsubterrânea,cisterna
ruralmodeloCPATSA,exploraçãodeva-
zantesdeaçudesederios.Todas ãoal-
ternativastecnológicasqueaEMBRAPA
dispõeparaexecutaroProgramadeIrri-
gaçãonoNordeste,asercoordenadope-
laSuperintendênciadeDesenvolvimento
doNordeste- SUDENE.Esseprograma
vai favorecera produçãodealimentos
básicoseasculturaspredominantesvão
serastradicionalmenteproduzidaspelos
agricultoresnordestinos- milho,feijão,
arroz,algodão.
A estimativadeprodutividadepara
asáreasirrigadasnoNordesteéde5t/ha
de arroz;1,5t/hadefeijão;5 t/hade
milho;4 t/hadesorgo;3 t/hadealgo-
dão;4 t/hadetomateindustrial;20t{ha
decebola;20t/hademelãoe40t/hade
melancia.
